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DEPUTADA PAULA BELMONTE UNE PRESENÇA ATIVA NAS RUAS, 
COMPROMISSO COM A TRANSPARÊNCIA E FISCALIZAÇÃO 
FIRME PARA GARANTIR CUIDADO A QUEM MAIS PRECISA

CPI impede 
instalação de 
termoelétrica

PÁGINA 3

R$ 31 milhões 
para a educação

PÁGINA 6

Paula Belmonte: atenção 
à população do DF é 
marca do mandato
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Paula Belmonte e Ana Carolina Oliveira, mãe de Isabella Nardoni, em iniciativa de proteção à infância

A deputada distrital Paula Bel-
monte consolida uma agenda de 
debates que conecta o mandato 
às demandas reais da população. 
Na Câmara Legislativa, ela viabili-
zou a realização de semanas te-
máticas estratégicas, colocando 
no centro da discussão temas es-
senciais, como a primeira infân-
cia, o combate ao feminicídio, o 
empreendedorismo feminino e a 
valorização das mulheres.

A Semana da Primeira Infância 
se tornou um marco dessa atua-
ção. Mais do que promover dis-
cussões, a iniciativa reforça um 
compromisso concreto com po-
líticas públicas voltadas às crian-
ças de zero a seis anos. Agosto 
foi instituído como o mês da pri-
meira infância por leis de auto-
ria do mandato, fortalecendo a 
pauta de forma permanente no 
calendário oficial.

O evento também reuniu vozes 
que representam a urgência 
dessa causa. A participação da 
vereadora paulistana Ana Ca-
rolina Oliveira, mãe de Isabella 
Nardoni, menina brutalmente 
assassinada, trouxe ao debate 
a transformação que se origina 
da dor e a importância de políti-
cas que protejam a infância.

SEMANAS LEGISLATIVAS

Combater o feminicídio, cuidar da 
infância e fortalecer as mulheres
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Prevenção à violência

A Semana de Combate ao Feminicídio levou o debate para dentro e 
fora da Câmara Legislativa, com a participação de estudantes da rede 
pública em rodas de conversa, ações educativas e até uma mobiliza-
ção pelo fim do feminicídio no Eixo Monumental. O objetivo é formar 
uma nova geração mais consciente e comprometida com o respeito.

A temática feminina esteve em destaque ainda na Semana do Em-
preendedorismo Feminino e na Semana da Mulher, com debates e 
ações de conscientização voltadas à prevenção da violência e à cons-
trução de uma sociedade mais justa e igualitária.

Responsável pelo conteúdo: 
Milena Lopes (Registro: 8881-DF)



Asa Sul Candangolândia Manifestação no Eixo Monumental

Presidida pela deputada Paula 
Belmonte, a CPI do Rio Mel-
chior mostrou que fiscalização 
séria não pode parar no diag-
nóstico. Ao longo de nove me-
ses de investigação, o trabalho 
avançou além da apuração e 
começou a produzir resulta-
dos concretos para a popula-
ção de Ceilândia, Samambaia 
e Sol Nascente.

A atuação do colegiado já re-
sultou em melhorias diretas, 
como a instalação de caixa 
d’água na Comunidade da 
Cerâmica, no Pôr do Sol; a im-
plantação de rede de esgoto 
e acesso à água tratada em 
diversas áreas do Sol Nascen-
te; e a manutenção da Escola 

Classe Guariroba, após o Iba-
ma negar licença para a ins-
talação de uma termoelétrica 
na região. São ações que im-
pactam diretamente a vida de 
quem mais precisa.

A CPI também abriu caminho 
para o futuro, com a construção 
de uma possível parceria inter-
nacional com a Suécia voltada 
à recuperação da bacia do Rio 
Melchior, ampliando o alcance 
das soluções ambientais para 
o Distrito Federal. “Não se tra-
ta apenas de investigar, mas 
de transformar realidades. As 
primeiras intervenções foram 
feitas e o mandato segue acom-
panhando as etapas seguintes”, 
afi rmou Paula Belmonte.
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CPI DO RIO MELCHIOR

Quando a fi scalização 
entrega resultado 

Paula Belmonte em estação de tratamento de esgoto: CPI impediu 
instalação de usina termelétrica às margens do Melchior

Avanços para o futuro

No relatório fi nal, aprovado em de-
zembro de 2025, a CPI apresentou 
um conjunto de propostas para for-
talecer a política ambiental no Dis-
trito Federal. Entre elas, a criação do 
Fundo de Recursos Hídricos, o apri-
moramento da gestão de resíduos 
sólidos e a necessidade de reforçar 
as equipes técnicas especializadas 
nos órgãos públicos.

O documento também aponta ca-
minhos para inovação e efi ciência, 
como o reaproveitamento dos ga-
ses gerados no tratamento de esgo-
to para a produção de energia, prá-
tica já adotada em outros estados.

“A capital federal tem capacidade 
técnica para deixar de desperdiçar 
recursos e passar a gerar energia 
limpa. Essa transição permite con-
ciliar preservação ambiental com 
desenvolvimento econômico regio-
nal”, destacou a deputada.



A fiscalização do uso dos re-
cursos públicos é uma das 
marcas do mandato da de-
putada Paula Belmonte, que 
presidiu a Comissão de Fisca-
lização da Câmara Legislativa 
e hoje é vice-presidente do 
colegiado. A partir dessa atua-
ção, segue o compromisso de 
acompanhar de perto as dife-
rentes realidades enfrentadas 
pela população.

Hospitais superlotados, com 
falta de leitos, de medicamen-
tos e de profi ssionais. Escolas 
com estrutura precária, meren-
da insufi ciente, salas inadequa-
das e banheiros danifi cados. 
Essa realidade não passa des-
percebida e tem levado à atua-
ção constante na fi scalização, 
como ferramenta permanente 
em defesa das pessoas.

Mais do que apontar proble-
mas, são realizadas vistorias 
presenciais e contínuas, co-
brando soluções concretas e 
maior responsabilidade na ges-
tão pública. “O dinheiro público 
não pertence ao Estado. Ele é 
de cada cidadão que paga im-
postos e tem o direito de ser 
bem atendido, com serviços de 
qualidade. E deve ser bem uti-
lizado”, afi rma Paula Belmonte.

Nos últimos três anos, essa 
atuação se traduziu em pre-
sença constante. Foram pelo 
menos 119 escolas e 15 hospi-
tais visitados, com verifi cação 
direta das condições estrutu-
rais e do atendimento ofereci-
do à população.

Nas escolas, a fi scalização vai 
além da estrutura física: a quali-
dade da alimentação oferecida 
aos alunos é constantemente 
verifi cada, com monitoramento 
de cozinhas, dos estoques e das 
condições de armazenamento 
dos alimentos. A atenção à me-
renda escolar é tratada como 
prioridade, especialmente para 
as crianças que dependem da 
escola para se alimentar.

Paula: “Dinheiro público é do 
cidadão e deve ser bem utilizado”

Desde o primeiro mandato, Paula Belmonte tem na 
fi scalização uma das principais marcas de atuação, em 

sintonia com a trajetória do ex-senador Reguff e

Fiscalização
O trabalho do manda-
to também se refl ete na 
criação de instrumentos 
que ampliam a transpa-
rência e o controle social. 
Entre 2023 e 2024, Paula 
presidiu a Comissão de 
Fiscalização, período em 
que foi criado o Observa-
tório Cidadão, plataforma 
que permite à população 
acompanhar de forma 
direta a aplicação dos re-
cursos públicos no Distri-
to Federal.

4

Córrego das Corujas Cruzeiro Eixão do Lazer



Gama Lago Sul Recanto das Emas
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Cheque em branco para o GDF

Desde março do ano passado, o mandato da depu-
tada Paula Belmonte tem atuado na fi scalização das 
operações do Banco de Brasília – BRB, especialmente 
diante das transações envolvendo o Banco Master. Ao 
longo desse período, a parlamentar alertou para os 
riscos de decisões tomadas sem a devida transparên-
cia e sem a clareza sobre os impactos para o patrimô-
nio público e para os servidores do Distrito Federal.

A imagem da deputada segurando um cheque em 
branco simboliza esse posicionamento: não é pos-
sível autorizar operações sem conhecer seus reais 
custos e consequências. “Defender o BRB é garan-
tir que ele seja conduzido com responsabilidade, 
transparência e respeito ao dinheiro público.  Pre-
cisamos, sim, fortalecer o banco, mas sempre com 
segurança jurídica e proteção aos recursos que per-
tencem à população”, afi rma Paula.

Paula Belmonte na votação do projeto que liberou 
nove terrenos públicos para capitalizar o BRB

Audiências públicas 
que geram resultado

Audiência Pública no Varjão: escuta 
das demandas da comunidade

Desde o início, o mandato da deputada Paula 
Belmonte tem feito das audiências públicas um 
instrumento permanente de escuta e pressão 
por resultados. Foram 22 realizadas em 2023, 
14 em 2024 e outras 15 em 2025. Mais do que 
ampliar o debate, essa atuação tem colocado as 
demandas da população no centro das decisões 
políticas do Distrito Federal.

O caso da “Zona Verde” é um exemplo claro 
desse impacto. A partir de demandas das prefei-
turas das quadras do Plano Piloto, foi convocada 
uma audiência pública que mobilizou morado-
res, comerciantes e especialistas, ampliando a 
discussão sobre mobilidade urbana. Diante da 
repercussão e da pressão popular, o governo re-
cuou na implementação da medida.

Essa atuação se repete em diferentes regiões ad-
ministrativas, com audiências voltadas a temas 
como infraestrutura, mobilidade e qualidade dos 
serviços públicos, aproximando a população da 
Câmara Legislativa e fortalecendo a cobrança por 
soluções concretas. “Quando a população parti-
cipa, o debate ganha força e as decisões passam 
a refl etir a realidade das pessoas. É assim que a 
gente constrói políticas públicas mais justas e efi -
cazes”, afi rma Paula Belmonte.



Paula Belmonte na Escola Classe 15 de Ceilândia: “Cada escola 
fortalecida é um passo a mais para o futuro”

R$ 31 MILHÕES
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Rodoviária do Plano Piloto Samambaia Santa Maria

Com a educação no centro da 
atuação política, o mandato da 
deputada Paula Belmonte desti-
nou aproximadamente R$ 31 mi-
lhões para fortalecer a rede públi-
ca de ensino do Distrito Federal 
desde o início da atual legislatu-
ra, em 2023. Foram R$ 10.654.500 
no primeiro ano, R$ 11.146.500 
em 2024 e R$ 9.767.600 em 2025.

Os recursos foram direcionados 
ao Programa de Descentraliza-
ção Administrativa e Financeira 
– PDAF, garantindo mais agilida-
de e autonomia às escolas para a 
compra de materiais, realização 
de pequenos reparos e melhoria 
das condições de ensino.

“Cada escola fortalecida é um 
passo concreto na construção 
de um futuro com mais oportu-
nidades para as nossas crianças”, 
afi rma a deputada, que mantém 
presença constante nas unida-
des de ensino, acompanhando 
de perto a aplicação dos recur-
sos e a realidade vivida por alu-
nos e profi ssionais da educação.

Ao todo, foram 556 projetos: 161 
em 2023, 196 em 2024 e 199 em 

2025, alcançando 373 escolas em 
diferentes cidades. Os recursos 
foram distribuídos entre diversas 
regiões administrativas, contem-
plando Ceilândia (59 escolas), Ta-
guatinga (58), Plano Piloto (48), 
Brazlândia (29), Samambaia (28), 
Núcleo Bandeirante (24), Gama 
(23), Planaltina (22), Guará (19), 
Paranoá (16), Recanto das Emas 
(15), Santa Maria (12), Sobradinho 
(11) e São Sebastião (9).

Investimentos no PDAF
2023 – R$ 10.654.500
2024 – R$ 11.146.500
2025 – R$ 9.767.600

RECURSOS

Outros projetos: Além dos recursos via PDAF, foram encaminhados 
R$ 700 mil para outras iniciativas educacionais. Já no campo legislativo, 
foram apresentadas proposições relacionadas à educação, entre proje-
tos de lei, requerimentos e indicações. Destas, 14 propostas de lei se-
guem em tramitação.

Educação como 
prioridade real



Paula Belmonte em ação do Outubro Rosa: aulão de zumba com mulheres da Cidade Estrutural

De março de 2025 a março de 
2026, a Procuradoria Especial 
da Mulher – PEM da Câmara 
Legislativa ampliou presença 
nas regiões administrativas do 
DF e consolidou uma atuação 
mais próxima das mulheres. 
No período em que a depu-

tada Paula Belmonte foi pro-
curadora da Mulher, a PEM 
fortaleceu ações de preven-
ção à violência, acolhimento 
e acesso à rede de proteção, 
com foco em transformar ini-
ciativas em políticas públicas 
permanentes. A atuação com-

binou presença nos territórios, 
escuta qualificada e articula-
ção institucional, ampliando o 
alcance das políticas voltadas 
às mulheres e aproximando o 
Legislativo da realidade vivida 
nas comunidades.

Ações institucionalizadas 

O principal eixo dessa atuação foi o PEM nas Cidades, que levou a Procuradoria para dentro 
das comunidades, com seis edições em diferentes regiões.

Na prevenção, o projeto Falando Delas com Eles levou o debate sobre violência de gênero 
às escolas públicas, com foco na formação de consciência entre os jovens.

As iniciativas foram estruturadas para ter continuidade, consolidando-se como ações per-
manentes. O período também foi marcado pelo fortalecimento do Observatório da Mulher 
e pela criação de um canal online de denúncias.

Procuradoria da Mulher vai de 
encontro aos problemas reais
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Sol Nascente Vila Rabelo (Sobradinho II) Homenagem Dia da Mulher



@paulambelmonte

@paulabelmonteofi cial

61 98258-7070

Câmara Legislativa do Distrito Federal - St. de Indústrias 
Gráfi cas - Brasília, DF, 70094-902, Gabinete 22 - 4º andar 
(61) 3348-8222 | dep.paulabelmonte@cl.df.gov.br

Participe do nosso mandato!

paulabelmonte.com.br

Ponto de Encontro Comunitário 308 Norte

Feira do Produtor do Paranoá

Sessão Solene em Planaltina

Instituto Acesso em São Sebastião

Aud. Pública com gestores de escolas

CEI 03 de Brazlândia

Centro Educacional 01 do Itapoã

UBS 1, do Riacho Fundo I

Instituto Cantinho Girassol em Taguatinga

Feira do Produtor de Vicente Pires

CEF 14 de Ceilândia


